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RESUMO  

A arborização urbana busca mitigar os impactos da retirada da vegetação nativa durante a expansão 

das cidades, constituindo-se como estratégia essencial para a melhoria da qualidade de vida e do 

ambiente urbano. Este estudo objetivou levantar as espécies utilizadas na arborização de municípios 

do semiárido nordestino inseridos no bioma Caatinga, avaliando os impactos da escolha entre 

espécies nativas e exóticas na sustentabilidade ambiental. A pesquisa foi realizada nas bases Google 

Acadêmico, Web of Science, Scopus e SciELO, utilizando descritores relacionados à arborização 

urbana e aos estados do Nordeste com Caatinga. Seguindo o protocolo PRISMA, foram definidos 

critérios de inclusão e exclusão dos estudos. Os dados foram organizados no Microsoft Excel® e 

analisados qualiquantitativamente no software IRAMUTEQ, que identificou as espécies mais 

recorrentes. Ao final, 48 artigos atenderam aos critérios. Identificaram-se 69 famílias botânicas, com 

destaque para Fabaceae, com 58 espécies (26,48%). Ficus benjamina (86,49%) e Azadirachta indica 

(81,08%) foram as espécies mais frequentes, ambas exóticas. A proporção de espécies foi equilibrada 

(49,77% nativas e 50,23% exóticas). Entretanto, a predominância de exóticas entre as mais utilizadas 

evidencia a necessidade de políticas públicas e ações de sensibilização para valorizar espécies nativas 

e fortalecer a resiliência ecológica das cidades do semiárido. 

 

Palavras-chave: Nordeste Brasileiro. Arboricultura. Árvores Urbanas. Ficus benjamina. Plantas 

Nativas e Exóticas. 

 

ABSTRACT 

Urban forestry seeks to mitigate the impacts of native vegetation removal during urban expansion, 

constituting an essential strategy for improving quality of life and the urban environment. This study 
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aimed to survey the species used in forestry of municipalities in the brazilian northeastern semi-arid 

region within the Caatinga biome, evaluating the impacts of choosing between native and exotic 

species on environmental sustainability. The research was conducted on the Google Scholar, Web of 

Science, Scopus, and SciELO databases, using descriptors related to urban forestry and the states of 

the Brazilian Northeast having the Caatinga biome. Following the PRISMA protocol, criteria for 

inclusion and exclusion of studies were defined. The data were organized in Microsoft Excel® and 

analyzed qualitatively and quantitatively in the IRAMUTEQ software, which identified the most 

recurrent species. In the end, 48 papers met the criteria. 69 botanical families were identified, with 

Fabaceae standing out with 58 species (26.48%). Ficus benjamina (86.49%) and Azadirachta indica 

(81.08%) were the most frequent species, both of which are exotic. The proportion of species was 

balanced (49.77% native and 50.23% exotic). However, the predominance of exotic species among 

the most used highlights the need for public policies and awareness-raising actions to value native 

species and strengthen the ecological resilience of cities in the semiarid region. 

 

Keywords: Brazilian Northeast. Arboriculture. Urban Trees. Ficus benjamina. Native and Exotic 

Plants. 

 

RESUMEN 

La arborización urbana busca mitigar los impactos de la eliminación de la vegetación nativa durante 

la expansión de las ciudades, constituyéndose como una estrategia esencial para mejorar la calidad 

de vida y el medio ambiente urbano. El objetivo de este estudio fue identificar las especies utilizadas 

en la arborización de municipios del semiárido nordestino incluidos en el bioma Caatinga, evaluando 

los impactos de la elección de especies nativas y exóticas sobre la sostenibilidad ambiental. La 

investigación se llevó a cabo en las bases de datos Google Académico, Web of Science, Scopus y 

SciELO, utilizando descriptores relacionados con la arborización urbana y los estados del noreste 

brasileño que contienen el bioma Caatinga. Siguiendo el protocolo PRISMA, se definieron los 

criterios de inclusión y exclusión de los estudios. Los datos se organizaron en Microsoft Excel® y se 

analizaron cualitativa y cuantitativamente en el software IRAMUTEQ, que identificó las especies 

más recurrentes. Al final, 48 artículos cumplieron con los criterios establecidos. Se identificaron 69 

familias botánicas, entre las que destaca Fabaceae, con 58 especies (26,48 %). Ficus benjamina 

(86,49 %) y Azadirachta indica (81,08 %) fueron las especies más frecuentes, ambas exóticas. La 

proporción de especies fue equilibrada (49,77 % nativas y 50,23 % exóticas). Sin embargo, el 

predominio de especies exóticas entre las más utilizadas pone de manifiesto la necesidad de políticas 

públicas y acciones de sensibilización para valorizar las especies nativas y fortalecer la resiliencia 

ecológica de las ciudades del semiárido. 

 

Palabras clave: Nordeste Brasileño. Arboricultura. Árboles Urbanos. Ficus benjamina. Plantas 

Nativas y Exóticas. 
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1 INTRODUÇÃO 

O avanço da urbanização tem provocado transformações na paisagem natural e no equilíbrio 

ecológico das cidades, inclusive em regiões semiáridas. Entre os impactos mais evidentes estão a 

retirada da cobertura vegetal nativa, o uso intensivo do solo na construção civil, a pavimentação de 

grandes áreas e a consequente redução dos espaços destinados à vegetação. Esses processos resultam 

na fragmentação dos habitats, na perda de biodiversidade e no comprometimento dos serviços 

ecossistêmicos, além de intensificarem o distanciamento entre sociedade e natureza (Ribeiro, 2009).  

Nesse sentido, a arborização urbana surge como um importante mecanismo de mitigação dos 

impactos ambientais e de requalificação estética e ecológica dos espaços urbanos (Ribeiro, 2009). 

Para Miller (1997), a arborização urbana compreende o conjunto dos organismos arbóreos utilizados 

e suas conexões no interior e ao redor dos centros urbanos. No Brasil, essa prática é relativamente 

recente, estima-se que sua implementação sistemática tenha se iniciado há cerca de 120 anos (Souza 

et al., 2017). O sucesso da arborização, entretanto, depende diretamente do envolvimento conjunto 

da sociedade civil e das administrações públicas, garantindo que essa seja uma prática sustentável e 

permanente. 

O processo de arborização apresenta relevância ambiental, social e paisagística, influenciando 

diretamente a qualidade de vida da população. A presença de árvores ressignifica o espaço urbano, 

compondo as cores, devolvendo-lhe vitalidade, conforto térmico e identidade ecológica. Os 

ambientes com potencial para arborização incluem praças, ruas, parques e avenidas que, quando 

adequadamente planejados, tornam-se ecossistemas urbanos mais equilibrados (Dantas; Souza, 

2004). Dentre as inúmeras vantagens da arborização urbana, destacam-se a oferta de abrigo e alimento 

para a fauna, o aumento da biodiversidade, a diminuição de inundações, a melhoria da purificação do 

ar, a retenção de gases poluentes, o paisagismo e a manutenção da temperatura do ambiente, fatores 

que, em conjunto, melhoram a qualidade de vida humana (Duarte et al., 2017).  

No entanto, observa-se que, no semiárido brasileiro, poucos municípios incorporam espécies 

nativas do bioma Caatinga em seus programas de arborização, predominando o uso de espécies 

exóticas, frequentemente selecionadas por critérios meramente ornamentais (Calixto Júnior; Santana; 

Lira Filho, 2009). Apesar de o Brasil ser reconhecido como o país com a maior biodiversidade do 

mundo, essa riqueza biológica ainda é pouco valorizada nas práticas de paisagismo urbano, sendo 

utilizadas espécies exóticas em detrimento da flora nativa (Alves; Costa; Costa, 2023). Desse modo, 

o uso de espécies exóticas impacta o ambiente, pois estas podem se tornar invasoras e estabelecer 

competição com as espécies nativas, comprometendo a biodiversidade (Blum; Borgo; Sampaio, 

2008). 
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Diante dessa lacuna, esta investigação buscou responder à questão: quais são as espécies mais 

utilizadas na arborização urbana de municípios do semiárido brasileiro inseridos no bioma Caatinga, 

e quais as implicações ecológicas dessas escolhas? Assim, o objetivo foi identificar e analisar 

sistematicamente as espécies registradas em estudos sobre arborização urbana, classificando-as 

quanto à origem (nativa/exótica), forma de vida, frequência e status de conservação, discutindo seus 

impactos e propondo diretrizes para o manejo e a conservação da flora local. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 COLETA DE DADOS 

O presente estudo foi conduzido por meio de uma análise de metadados, com base em um 

levantamento bibliográfico sistemático. As buscas foram realizadas nas bases de periódicos: Google 

Acadêmico, Web of Science, Scopus e SciElo, reconhecidas pela ampla cobertura de publicações 

científicas nacionais e internacionais. Foram utilizados como descritores as seguintes palavras-chave: 

“arborização” e “arborização urbana”, bem como suas respectivas traduções em inglês 

(“afforestation” e “urban afforestation”), combinadas com os nomes dos estados do Nordeste que 

possuem áreas inseridas no bioma Caatinga: Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 

Grande do Norte e Sergipe. Para refinar as buscas, aplicaram-se os operadores booleanos OR (ou) e 

AND (e), ampliando as combinações possíveis entre descritores e localidades.   

Após a busca e análise prévia dos manuscritos, realizou-se uma triagem inicial, sendo 

excluídos os trabalhos que não atendiam ao escopo da pesquisa, como teses, dissertações, resumos, 

trabalhos publicados em anais de eventos e relatórios técnicos. Os critérios de inclusão adotados 

foram: (1) artigos científicos completos, disponíveis gratuitamente em meio digital; (2) 

levantamentos realizados em municípios localizados no semiárido brasileiro; e (3) identificação das 

espécies vegetais utilizadas na arborização urbana. Foram excluídos os trabalhos que: (1) não 

apresentavam o bioma Caatinga em sua área de estudo; (2) não apresentavam, no título ou resumo, 

dois ou mais dos descritores estabelecidos; e (3) não disponibilizavam resultados compatíveis com as 

variáveis pré-estabelecidas, quais sejam: (a) identificação taxonômica das espécies, (b) nome popular 

e (c) origem (exótica ou nativa). 

 

2.2 ANÁLISES DE DADOS 

A análise seguiu as orientações metodológicas do protocolo PRISMA (Preferred reporting 

items for systematic review and meta-analysis), conforme recomendado por Liberati et al., (2009). 

Esse protocolo estabelece uma sequência padronizada de etapas, com o uso de um checklist: 
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identificação, triagem, elegibilidade e inclusão, assegurando transparência e reprodutibilidade no 

processo de seleção dos estudos.     

Os dados coletados foram organizados em planilhas no Microsoft Excel® 2019, 

contemplando as seguintes variáveis: nome científico, nome popular, origem (nativa ou exótica), 

forma de vida (hábito), domínio fitogeográfico, número de localidades de ocorrência e referência 

bibliográfica. A padronização taxonômica foi realizada com base na Flora e Funga do Brasil (2023), 

assegurando a atualização de nomes válidos e a eliminação de sinônimos.  

Para a análise qualiquantitava, foi utilizado o software IRAMUTEQ - Interface de R pour les 

Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (http://www.iramuteq.org/), versão 

0.7. O programa permitiu gerar nuvens de palavras representando graficamente a frequência relativa 

das espécies, tanto pelos nomes científicos quanto pelos nomes populares, citadas nos estudos 

analisados nesta pesquisa. Esse procedimento foi complementado por uma avaliação descritiva da 

frequência de ocorrência das espécies por localidade, possibilitando a identificação das mais 

recorrentes e a comparação entre a proporção de espécies nativas e exóticas nos diferentes municípios 

do semiárido brasileiro. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 ESTRUTURA TAXONÔMICA E FAMÍLIAS PREDOMINANTES 

Ao todo, foram selecionados e analisados 47 trabalhos. Esses estudos abordaram espécies 

vegetais utilizadas na arborização urbana, distribuídas em 37 municípios, predominantemente 

localizados no domínio fitogeográfico da Caatinga (Figura 1). Algumas dessas localidades, 

entretanto, encontram-se em áreas de transição entre os biomas Caatinga-Mata Atlântica, Caatinga-

Cerrado-Mata Atlântica e Cerrado-Caatinga, refletindo a heterogeneidade ambiental típica da região 

semiárida.  
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Figura 1. Mapa com a localização dos municípios do semiárido brasileiro abrangidos pelos estudos de arborização 

analisados. 

 
Fonte: Elaborado pelos próprios autores. 

 

O levantamento bibliográfico realizado identificou 219 espécies arbóreas pertencentes a 40 

famílias botânicas (Tabela 1). A família Fabaceae apresentou-se como a mais representativa, com 58 

espécies (26,48% do total), seguida pelas famílias Arecaceae (23 espécies; 10,50%), Anacardiaceae 

(15 espécies; 6,85%) e Malvaceae (14 espécies; 6,39%). Outras famílias, como Bignoniaceae, 

Annonaceae e Moraceae, apresentaram participação significativa, variando entre 4% e 6% do total 

identificado. 

Essas famílias compõem uma parte importante da flora utilizada na arborização urbana e no 

paisagismo do semiárido nordestino, refletindo tanto a diversidade vegetal regional quanto as 

preferências de plantio nos municípios estudados. Além das árvores, os estudos incluíram ervas e 

arbustos, distribuídos em 35 famílias, com destaque para Apocynaceae (9 espécies; 9,68%), Fabaceae 

e Acanthaceae (7 espécies cada; 7,53%), além de Euphorbiaceae e Asparagaceae (6 espécies; 6,45%). 
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A predominância de espécies da família Fabaceae na arborização urbana é recorrente em 

levantamentos realizados em diferentes regiões do Brasil, evidenciando sua ampla adaptabilidade, 

rápido crescimento e capacidade de fixação biológica de nitrogênio (Silva et al., 2018). Essa família 

é frequentemente associada a espécies com alta tolerância ao déficit hídrico, característica essencial 

para regiões semiáridas (Freitas; Júnior; Silva, 2024). Contudo, o predomínio de poucas famílias pode 

comprometer a diversidade funcional e genética das formações urbanas, aumentando sua 

vulnerabilidade a pragas e doenças (Milanović et al., 2021). 

 

3.2 COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA, ORIGEM E PADRÕES DE USO DAS ESPÉCIES 

UTILIZADAS NA ARBORIZAÇÃO URBANA NO SEMIÁRIDO NORDESTINO 

A análise da composição florística revelou um padrão equilibrado entre espécies nativas 

(49,77%) e exóticas (50,23%) utilizadas na arborização urbana dos municípios do semiárido 

brasileiro. Esse resultado indica uma tendência de substituição gradual da flora nativa por espécies 

exóticas na arborização urbana, um padrão já relatado em diferentes regiões do país (Palomo et al., 

2021). Percebe-se, portanto, uma tendência já observada em outras regiões, nas quais espécies 

exóticas continuam a predominar na estrutura arbórea urbana, mesmo em áreas de alta diversidade 

florística nativa (Santos, 2022; Han et al., 2023). 

De acordo com Santos (2022), a arborização urbana no Brasil ainda favorece o uso de espécies 

exóticas em detrimento das espécies nativas, devido à disponibilidade de mudas, ao baixo custo de 

manutenção e à preferência estética da população.  Esse processo de padronização florística urbana 

tem sido descrito como “homogeneização biológica”, fenômeno em que as espécies exóticas 

amplamente difundidas substituem comunidades nativas, reduzindo a originalidade ecológica das 

cidades (Aronson et al., 2014). 

As espécies exóticas mais frequentemente utilizadas na arborização urbana do semiárido 

brasileiro foram Ficus benjamina (Moraceae), presente em 32 municípios (86,49%), seguida de 

Azadirachta indica (Meliaceae), em 30 municípios (81,08%), e Terminalia catappa (Combretaceae), 

em 28 municípios (75,68%). Outras espécies com ampla distribuição incluem Mangifera indica 

(Anacardiaceae) e Prosopis juliflora (Fabaceae), ambas presentes em 23 municípios (62,16%). 

Entre as espécies nativas, destacaram-se Pachira aquatica (Malvaceae), registrada em 17 

municípios (45,95%), seguida de Licania tomentosa (Chrysobalanaceae) e Clitoria fairchildiana 

(Fabaceae), ambas registradas em 15 municípios (40,54%), seguidas de Anacardium occidentale 

(Anacardiaceae), Thevetia peruviana (Annonaceae) e Ziziphus joazeiro (Rhamnaceae), cada uma 

presente em 12 municípios (32,43%).  
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De acordo com Alves, Costa e Costa (2023), a escolha de espécies exóticas para arborização 

urbana está frequentemente associada à disponibilidade comercial das mudas, facilidade de cultivo, 

crescimento rápido e baixa exigência hídrica ou nutricional, características valorizadas por gestores 

públicos. No entanto, essa preferência tende a produzir paisagens homogêneas e ecologicamente 

simplificadas, resultando em redução da biodiversidade funcional e maior vulnerabilidade a pragas e 

doenças (Conway; Vander Vecht, 2015; Han et al., 2023). 

Por outro lado, as espécies nativas do bioma Caatinga, como Pachira aquatica, Licania 

tomentosa e Ziziphus joazeiro, apresentam alto potencial ecológico e paisagístico, por estarem 

adaptadas às condições edafoclimáticas regionais e promoverem serviços ecossistêmicos essenciais, 

como sombreamento, suporte à fauna e melhoria microclimática (Dantas et al., 2014).  

No entanto, sua subutilização em projetos de arborização reflete a escassez de informações 

técnicas locais e contextualizadas, ausência registros sobre experiências reais de plantio e manejo 

urbano, além de carência de incentivos governamentais, o que impede a integração entre conservação 

da natureza e benefícios socioeconômicos, limitando o reconhecimento e a valorização da flora nativa 

na infraestrutura verde urbana (Palomo et al., 2021).  

A dependência excessiva do uso de espécies exóticas tem sido apontada como um dos 

principais fatores de homogeneização ecológica e perda de identidade biogeográfica nas cidades 

brasileiras (Aronson et al., 2017). Em contrapartida, programas de arborização que incorporam 

espécies nativas regionais favorecem a resiliência climática, a recuperação da biodiversidade urbana 

e a conexão ecológica entre fragmentos de vegetação (Han et al., 2023). Assim, o padrão encontrado 

neste levantamento evidencia a necessidade urgente de políticas públicas que incentivem o uso de 

espécies nativas da Caatinga em projetos de arborização urbana, assegurando diversidade funcional, 

estabilidade ecológica e sustentabilidade paisagística a médio e longos prazos. 
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Tabela 1: Espécies arbóreas utilizadas na arborização urbana de 37 municípios do semiárido brasileiro, contendo: 

família botânica, nome científico, nome popular, origem, forma de vida, número de localidade nos quais foram 

encontradas e domínio fitogeográfico do município. 
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Fonte: Elaborado pelos próprios autores. 

*1- Azevedo et al. (2012); 2- Barreto et al. (2014); 3- Barros, Costa e Canuto (2010); 4- Bezerra, Costa e Silva (2016); 

5- Blum, Borgo e Sampaio (2008); 6- Brito et al. (2012); 7- Calixto Júnior, Santana e Lira Filho (2009); 8- Camaño et 

al. (2015); 9- Carvalho, Nogueira e Lemos (2016); 10- Chaves e Souza (2018); 11- Coelho Júnior et al. (2019); 12- 

Cunha e De Paula (2013); 13- Dantas e Souza (2004); 14- Diógenes et al. (2018); 15- Edson-Chaves et al. (2019); 16- 

Ferreira et al. (2016); 17- Freire, Silva e Tavares Júnior (2012); 18- Frota Júnior, Jesuíno e Martins (2018); 19- Gomes 
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Figura 2: Nuvem de palavras das espécies botânicas mais representativas utilizadas na arborização urbana de 

municípios do semiárido brasileiro. A) nomenclatura científica, B) nomenclatura popular. 

 
Fonte: Elaborado pelos próprios autores. 

  

3.3 ESPÉCIES EXÓTICAS NA ARBORIZAÇÃO URBANA E IMPACTOS ECOLÓGICOS 

A espécie Ficus benjamina, conhecida popularmente como fícus, é amplamente utilizada em 

centros urbanos tropicais e valorizada por seu porte e densa copa, que conferem sombreamento e 

estéticas às paisagens (Albertin et al., 2011). No entanto, o sistema radicular superficial pode provocar 

danos às calçadas e à infraestrutura subterrânea, além de causar acidentes (Gonçalves; Rocha 2003), 

e favorecer infestações de mosca branca (Singhiella simplex), especialmente em áreas com plantio 

concentrado (Maria; Zamproni; Bondi, 2020). Portanto, é necessário haver um plano de manejo 

adequado para reduzir sistematicamente os danos ocasionados pelo plantio do fícus (Medeiros, 2014). 

A espécie Azadirachta indica (Nim), da família Meliaceae, é valorizada pela resistência à seca 

e pelo rápido desenvolvimento (Neves; Carpanezzi, 2008). É uma árvore amplamente utilizada na 

arborização, na produção de madeira e como bioinseticida (Alves, 2012). Contudo, libera 

aleloquímicos que inibem ou atrasam a germinação de sementes e o crescimento de espécies nativas, 

aumentando a mortalidade ou reduzindo o vigor das plântulas, além disso, reduzem populações de 

polinizadores (Fabricante, 2014; Krishnaveni et al., 2025).  

Um dos compostos químicos da A. indica com potencial agressor é a azadiractina, que 

compromete a fisiologia, o desenvolvimento e a funcionalidade de vários artrópodes, inclusive alguns 

considerados pragas (Saito, 2004). As partes da planta que apresentam toxicidade para os insetos são: 

semente, caule, raiz, folha, casca, fruto e o próprio óleo (Silva et al., 2015). É importante destacar que 

a utilização de espécies exóticas se configura como um dos principais fatores de impacto ambiental, 
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sendo a segunda maior causa da perda de biodiversidade planetária (Blum; Borgo; Sampaio, 2008). 

No caso da A. indica, a literatura já a reconhece como espécie potencialmente invasora, capaz de 

alterar processos ecológicos locais (Richardson; Rejmánek, 2011). 

A espécie Terminalia catappa, (amendoeira) é amplamente utilizada na arborização urbana. 

Caracteriza-se por seu grande porte, copa ampla e fechada, oferecendo sombreamento e produção de 

frutos atrativos à fauna, aspectos que favorecem a sua escolha no paisagismo urbano (Ivani et al., 

2008), além de apresentar eficácia comprovada na ação antidiabética (Nagappa et al., 2003). A 

serrapilheira produzida pela espécie apresenta atividade alelopática, já que suas folhas contêm 

compostos fenólicos, em particular taninos gálicos, que interferem no desenvolvimento de plantas 

nativas (Rojas et al., 2012). Além disso, sua utilização pode gerar impactos como a competição por 

água, luz e solo, alterações no microclima e dificuldades para a regeneração de espécies, devido à 

mudança nas relações de dominância nas áreas em que for inserida (Silva; Martini; Amaral, 2024).  

Já a espécie Mangifera indica (mangueira), árvore amplamente utilizada no paisagismo urbano 

pela sombra e frutos (Lorenzi et al., 2006), apresenta frutos que servem de atrativo para a fauna, mas   

podem ocasionar acidentes ao atingir pedestres, além de atrair morcegos e aumentar a disseminação 

de doenças como a raiva, da qual esses animais são vetores (Toscan et al., 2010). A espécie possui 

um sistema radicular robusto que, em solos urbanos compactados, pode ocasionar o levantamento de 

calçadas, danificar redes de água e esgoto e comprometer a infraestrutura de construções (Vidal-

Couto et al., 2023). Além disso, estudos apontam que M. indica apresenta potencial alelopático em 

suas folhas, liberando compostos químicos secundários capazes de interferir na germinação e no 

crescimento de outras espécies vegetais (Suzuki et al., 2017). Dessa forma, em áreas urbanas ou em 

ecossistemas sensíveis, como o semiárido, a deposição de folhas da mangueira pode reduzir a 

regeneração natural de espécies nativas e alterar a composição florística local. 

Por fim, a espécie Prosopis juliflora, (algaroba), introduzida no Nordeste brasileiro na década 

de 1940 como alternativa de geração de renda, produção de madeira e alimentação para o gado no 

semiárido (Oliveira et al., 1999), apresenta forte capacidade invasora na Caatinga. Sua fácil adaptação 

em regiões semiáridas, favorece a sua ampla propagação no bioma (Andrade; Fabricante; Oliveira, 

2010). Contudo, essa espécie possui elevado potencial alelopático, liberando substâncias químicas 

por meio das folhas, raízes e serrapilheira, capazes de inibir a germinação e o crescimento de espécies 

nativas (Costa; Freire, 2018). A sua manutenção no bioma pode gerar impactos decorrentes da 

competição por água, nutrientes e espaço, favorecendo seu contínuo estabelecimento e contribuindo 

para a redução da biodiversidade, alteração da composição florística e desequilíbrio no 

funcionamento dos ecossistemas naturais do semiárido (Nascimento et al., 2014). 
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3.4 ESPÉCIES NATIVAS DA CAATINGA NA ARBORIZAÇÃO URBANA E RELEVÂNCIA 

ECOLÓGICA 

A presença expressiva de espécies nativas na arborização urbana dos municípios analisados 

reforça o papel dessas plantas na resiliência ecológica, valorização da biodiversidade local e prestação 

de serviços ecossistêmicos. Dentre elas, destacam-se Pachira aquatica, Licania tomentosa, Clitoria 

fairchildiana, Anacardium occidentale, Thevetia peruviana e Ziziphus joazeiro, todas com 

reconhecido valor ecológico, ornamental e sociocultural. 

A espécie Pachira aquática (munguba), pertencente à família Malvaceae, apresenta elevada 

adaptabilidade e ampla distribuição no território brasileiro, tolerando solos encharcados e períodos 

de déficit hídrico moderado. Seus frutos e sementes possuem valor alimentar e comercial, com 

composição lipídica semelhante à dos óleos de palma e amendoim, contendo elevados teores de 

ácidos palmítico, oleico e linoleico (Araújo et al., 2018). Além disso, estudos fitoquímicos indicam 

propriedades inseticidas e repelentes no extrato etanólico de suas sementes, ampliando seu potencial 

biotecnológico (Souza et al., 2012).  Essa combinação de atributos ecológicos e econômicos reforça 

o potencial de P. aquatica como espécie prioritária para arborização urbana, especialmente em 

ambientes semiáridos e úmidos, nos quais a restauração ecológica e a provisão de serviços 

ecossistêmicos são desafios que demandam de atenção imediata. 

A espécie Licania tomentosa (oiti ou oitizeiro), da família Chrysobalanaceae, apresenta porte 

arbóreo, adequado à arborização urbana, sendo amplamente empregada em vias e espaços públicos, 

devido à copa fechada, redonda e densa, floração discreta e alta tolerância ao estresse urbano (Jardim; 

Cardoso; Jesus, 2021). Por apresentar folhas persistentes e tomentosas, L. tomentosa tem capacidade 

de reter partículas poluentes atmosféricas, contribuindo para a melhoria da qualidade do ar (Jardim; 

Cardoso; Jesus, 2021). Entretanto, a senescência foliar em períodos secos pode gerar acúmulo 

expressivo de folhas em calçadas e vias públicas, exigindo um manejo adequado para evitar impactos 

na mobilidade urbana e obstruções no sistema de drenagem (Silva, 2023).  

A espécie Clitoria fairchildiana (sombreiro), da família das Leguminosae, é amplamente 

distribuída no Brasil e destaca-se por seu rápido crescimento, porte médio e floração intensa, atributos 

desejáveis para a arborização urbana (Silva et al., 2019). Além do valor ornamental, C. fairchildiana 

apresenta compostos bioativos, como rotenoides e flavonoides com comprovada atividade 

antifúngica e antioxidante, o que evidencia seu potencial farmacológico e ambiental (Santos et al., 

2018). Por sua rusticidade e adaptabilidade a diferentes solo e clima, a espécie tem sido recomendada 

para projetos de reflorestamento urbano e recuperação de áreas degradadas (Guajará et al., 2003). 
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Já o Anacardium occidentale (cajueiro), da família Anacardiaceae, constitui uma das espécies 

mais emblemáticas do Nordeste brasileiro, combinando relevância ecológica, sociocultural e 

econômica. Seu extrativismo gera renda significativa para comunidades locais, e seus frutos e 

sementes possuem elevado valor nutricional (Souza; Mayo; Andrade, 2022). As folhas, as cascas e a 

goma apresentam compostos bioativos com propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, 

antimicrobianas e cicatrizantes, ampliando seu potencial na biotecnologia e em produções de 

fármacos (Araújo et al., 2018; Baptista et al., 2020). Essa multifuncionalidade de A. occidentale 

demonstra o potencial de espécies nativas na interface entre conservação da biodiversidade e 

bioeconomia regional (Han et al., 2023). 

A espécie Thevetia peruviana (chapéu-de-napoleão), da família Apocynaceae, é amplamente 

utilizada como barreira ornamental e para sombreamento, embora sua toxicidade exija cautela. Suas 

sementes contêm glicosídeos cardiotóxicos com propriedades terapêuticas em doses controladas; 

entretanto, em concentrações naturais, são capazes de causar intoxicações em humanos, 

especialmente em crianças, e em animais domésticos, havendo registros clínicos no Brasil (Vásquez-

Martínez; Bravo-Villa; Molina-Torres, 2024). Ainda assim, estudos recentes indicam seu potencial na 

redução da erosão do solo e na fitorremediação de ambientes contaminados (Dahanayake et al., 2024). 

Dessa forma, T. peruviana pode contribuir para a fixação de solos expostos ou encostas urbanas 

sujeitas à degradação, desde que manejada adequadamente e utilizadas em locais com baixo risco de 

contato humano e animal. 

O Ziziphus joazeiro (juá/juazeiro), da família a Rhamnaceae, é uma espécie endêmica da 

Caatinga, considerada símbolo de resistência ecológica por permanecer verde mesmo durante longos 

períodos de estiagem. Suas folhas e frutos possuem propriedades fitoterápicas e cosméticas, sendo 

tradicionalmente utilizados em comunidades rurais no tratamento de patologias bucais, doenças de 

pele e problemas gástricos (Dantas et al., 2014). A espécie tem sido empregada em projetos de 

arborização de ruas e jardins por sua rusticidade, capacidade de sombreamento e importância 

ecológica, especialmente pela atração de fauna nativa em períodos de seca, reforçando sua 

importância na conectividade ecológica urbana e periurbana já que seus frutos atraem aves e 

mamíferos dispersores de sementes, contribuindo para a regeneração vegetal em ambientes 

fragmentados (Lacerda; Lira Filho; Santos, 2011). 

De modo geral, as espécies nativas identificadas neste estudo demonstram alto potencial para 

uso sustentável na arborização urbana, contribuindo para a adaptação climática, a redução de ilhas de 

calor e a preservação da identidade florística regional. A ampliação de políticas públicas voltadas à 

produção de mudas nativas e à educação ambiental urbana é essencial para que essas espécies sejam 
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incorporadas de forma planejada e estratégica, substituindo gradualmente o predomínio de exóticas e 

promovendo cidades mais biodiversas e resilientes (Aronson et al., 2017; Han et al., 2023). 

Apesar da ampla presença de espécies nativas no conjunto amostrado, a arborização urbana 

dos municípios analisados ainda é fortemente marcada pelo uso predominante de espécies exóticas, 

muitas das quais apresentam potencial invasor e efeitos ecológicos adversos. A literatura recomenda 

que espécies não nativas não ultrapassem 10 a 15% da composição total das árvores urbanas, de modo 

a prevenir impactos sobre a flora autóctone e reduzir riscos de homogeneização biótica (Richardson; 

Rejmánek, 2011). 

É imprescindível considerar que a ausência de planejamento e de diretrizes técnicas 

locais/municipais pode resultar em problemas recorrentes, como danos a infraestruturas urbanas por 

sistemas radiculares agressivos, competição com espécies nativas e alterações nas dinâmicas 

ecológicas urbanas (Russo et al., 2025). Além dos efeitos físicos, muitas espécies exóticas apresentam 

características químicas e fisiológicas capazes de alterar a regeneração vegetal. Azadirachta indica, 

por exemplo, libera aleloquímicos que inibem o crescimento de espécies nativas e reduzem a 

atividade de polinizadores, interferindo em processos de restauração ecológica (Fabricante, 2014). 

De modo semelhante, Prosopis juliflora, introduzida no Nordeste na década de 1940, transformou-se 

em uma espécie invasora agressiva, com efeitos negativos sobre a disponibilidade hídrica e a 

biodiversidade da Caatinga (Nascimento et al., 2014). 

Tais evidências reforçam a necessidade de planos municipais de arborização que incorporem 

critérios ecológicos e biogeográficos para seleção de espécies, considerando o risco de invasão, o 

potencial para oferta de serviços ecossistêmicos e o status de conservação (Conway; Vander Vecht, 

2015; Aronson et al., 2017). A transição para modelos de arborização baseados em espécies nativas 

contribui para aumentar a resiliência climática urbana, regular o ciclo do carbono, melhorar a 

qualidade do ar, reduzir custos de manutenção e restaurar a conectividade ecológica entre áreas verdes 

mantendo os benefícios socioambientais a longo prazo (Esperon-Rodriguez, et al., 2025). 

 

3.5 DESAFIOS PARA O MANEJO E PERSPECTIVAS DE CONSERVAÇÃO 

Uma das principais fragilidades dos municípios do semiárido é ainda a ausência de 

planejamento técnico e estratégico de longo prazo na arborização urbana. A predominância de 

espécies exóticas reflete a falta de integração entre políticas ambientais, planejamento urbano e 

educação ecológica, além da inexistência de diretrizes técnicas específicas para seleção de espécies 

em grande parte dos municípios (Moro; Westerkamp, 2011; Vidal-Couto et al., 2023). O manejo 
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urbano frequentemente ignora critérios ecológicos, priorizando a estética ou a rapidez de crescimento 

em detrimento da sustentabilidade e da funcionalidade ecológica (Conway; Vander Vecht, 2015). 

Para reverter esse cenário, torna-se essencial a formulação de políticas públicas regionais 

voltadas à produção e uso de espécies nativas adaptadas às condições locais, aliadas a campanhas de 

sensibilização ambiental que envolvam escolas, universidades e comunidades. Essas ações fortalecem 

a percepção do valor ecológico das espécies autóctones e promovem a apropriação social da 

biodiversidade urbana, aspecto fundamental para a manutenção das áreas verdes a longo prazo 

(Aronson et al., 2017; Han et al., 2023). 

As cidades do semiárido, devido à limitação hídrica e térmica, oferecem um contexto singular 

para a implantação de florestas urbanas biodiversas e resilientes, capazes de reduzir o efeito de ilhas 

de calor, melhorar a infiltração hídrica e suportar a fauna urbana nativa (Esperon-Rodriguez, et al., 

2025). Dessa forma, o uso planejado de espécies nativas da Caatinga pode converter a arborização 

em uma estratégia estruturante para adaptação às mudanças climáticas e conservação da 

biodiversidade urbana. 

 

4 CONCLUSÃO 

O presente levantamento evidencia que, embora exista um número expressivo de espécies 

nativas empregadas na arborização urbana do semiárido brasileiro, a predominância de exóticas ainda 

compromete a sustentabilidade ecológica e a preservação da identidade florística regional. Espécies 

amplamente utilizadas, como Ficus benjamina, Azadirachta indica e Terminalia catappa, permanecem 

como preferências recorrentes entre gestores e viveiros devido ao rápido crescimento e à ampla 

disponibilidade comercial. No entanto, tais escolhas frequentemente resultam em impactos 

ambientais significativos, incluindo riscos de invasão biológica, redução da diversidade funcional e 

aumento da vulnerabilidade dos ecossistemas urbanos. 

Em contratartida, a incorporação planejada de espécies nativas da Caatinga, como Pachira 

aquatica, Licania tomentosa e Ziziphus joazeiro, configura-se como uma alternativa promissora para 

o desenvolvimento de infraestruturas verdes ecologicamente funcionais, capazes de melhorar a 

qualidade ambiental, fortalecer a conectividade ecológica e promover o equilíbrio entre urbanização 

e biodiversidade. 

Diante desse cenário, recomenda-se que as políticas públicas municipais estabeleçam critérios 

técnicos de seleção de espécies, priorizando atributos ecológicos, serviços ambientais e status de 

conservação. Além disso, planos de manejo e monitoramento contínuos são fundamentais para evitar 
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danos estruturais e ecológicos, assegurando que a arborização urbana cumpra sua função como 

infraestrutura verde essencial à sustentabilidade urbana. 

Por fim, a consolidação de programas interinstitucionais envolvendo universidades, órgãos 

ambientais e comunidades locais poderão fomentar viveiros regionais de espécies nativas, fortalecer 

a bioeconomia e valorizar o patrimônio natural da Caatinga. Assim, a arborização urbana deixa de ser 

apenas uma intervenção paisagística isolada e se estabelece como uma estratégia integrada de 

adaptação às mudanças climática, conservação da biodiversidade e promoção da saúde ambiental nas 

cidades do semiárido brasileiro. 
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